
Para reparar os danos causados pelo 
rompimento da barragem de Fundão, 
uma das etapas é o pagamento de 
indenização às pessoas atingidas ao 
longo da bacia do rio Doce. Em Minas 
Gerais e no Espírito Santo, 336 mil 
pessoas receberam indenizações e 
Auxílios Financeiros Emergenciais 
(AFEs) até setembro deste ano, 
somando R$ 6,5 bilhões pagos. Esse 
valor inclui R$ 3,4 bilhões pagos pelo 
Sistema Indenizatório Simplificado, 
implementado a partir de decisão da 
12ª Vara Federal.

Com esse Sistema, foi possível indenizar 
35 mil pessoas de categorias com 
dificuldade de comprovação de danos, 
como lavadeiras, artesãos, areeiros, 
carroceiros, extratores minerais, 
pescadores de subsistência e informais, 
entre outros. Atualmente, 24 localidades 
de Minas Gerais e sete do Espírito Santo 
contam com o Sistema. 

Do território Calha do Rio Doce, fazem 
parte São José do Goiabal, Pingo-
d’Água, Bugre, Caratinga, Sem-Peixe, 
Ipaba, Dionísio e Rio Casca, além 
dos distritos de Senhora da Penha 
(Fernandes Tourinho), Ipaba do Paraíso 
(Santana do Paraíso) e Revés do 
Belém (Bom Jesus do Galho). Nessas 
localidades, até setembro de 2021,  
2,6 mil pessoas foram indenizadas pelo 
Sistema, totalizando R$ 240 milhões.

Outra ação da reparação é o repasse 
de recursos para prefeituras e 
governos estaduais para compensar 
os danos causados pelo rompimento. 
Os valores são repassados por meio 
de depósitos judiciais à 12ª Vara 
Federal de Belo Horizonte, que faz 
a gestão desses repasses para que 
os governais municipais e estaduais 
possam utilizá-los. 
 
Agenda Integrada
Por meio da Agenda Integrada, uma 
ação conjunta entre os governos de 
Minas Gerais e do Espírito Santo, com 
a participação do Fórum dos Prefeitos 
do Rio Doce, foram repassados 
cerca de R$ 830 milhões para obras 
em infraestrutura e investimentos 
nas áreas de saúde e educação nas 
localidades atingidas. O repasse 
promoverá a reestruturação de mais de 
150 km de estradas nos dois estados, 
de até 900 escolas em 38 municípios 
e do Hospital Regional de Governador 
Valadares (MG), além de possibilitar 
a implantação do Distrito Industrial 
de Rio Doce (MG). Os repasses, feitos 
via 12ª Vara, foram concluídos em 
julho deste ano. A responsabilidade 
pelas obras e investimentos cabe aos 
governos estaduais e municipais.

Veja como este recurso está sendo 
aplicado na região:

Reparação tem avanço 
com aumento de pessoas 
indenizadas

Melhorias no  
Parque Estadual  
do Rio Doce

Recursos para a saúde,   
educação e infraestrutura

Você sabe o que já foi feito para reparar e compensar os 
impactos causados pelo rompimento da barragem de 

Fundão, em Mariana (MG)? Nesta edição extra do Jornada 
do território Calha, apresentamos um resumo de resultados 
alcançados até aqui. Ainda há muito trabalho pela frente e 
acompanhar este avanço é uma forma de você participar 

e contribuir. Leia, fique por dentro e compartilhe.       
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Sou atingido(a), mas tenho 
dificuldades de comprovar danos: 

Como entro no Sistema  
Indenizatório Simplificado? 

O Sistema funciona em uma plataforma 
on-line chamada Portal do Advogado, 
que fica no site da Fundação Renova. 
Para acessá-la, você precisa procurar um 
advogado ou defensor público.

Podem entrar com pedidos de indenização 
moradores dos municípios atingidos 
que tinham mais de 16 anos na época 
do rompimento, desde que tenham 
solicitado seu cadastro na Fundação 
Renova até 30 de abril de 2020.

Também é preciso morar em uma 
localidade com decisão judicial da 12ª 
Vara Federal. Essas sentenças são dadas 
em resposta às petições enviadas pelas 
Comissões Locais de Atingidos.

Além das melhorias que estão sendo 
realizadas nas estradas de acesso ao 
Parque Estadual do Rio Doce (Perd), 
a partir dos repasses da Agenda 
Integrada, a unidade de conservação 
vai receber outros recursos. 

Serão R$ 93 milhões para vários 
investimentos, como obras, projetos, 
serviços, compras de bens e 
equipamentos, entre outras ações. Tudo 
isso vai ajudar a melhorar os serviços 
do Perd, a proteger os recursos naturais, 
fortalecer o turismo e movimentar a 
economia local. Os valores também 
são repassados por meio de depósitos 
judiciais à 12ª Vara Federal.

Saúde
Também foi criado o Fundo Saúde, 
que está destinando R$ 150 milhões 
para investimentos no Sistema 
Único de Saúde (SUS) dos municípios 
impactados. Com ele, cada município 
está recebendo, por meio de repasses 
da 12ª Vara, R$ 200 mil.

Incentivo à Leitura
Por meio desses projetos, os municípios 
da bacia do rio Doce estão montando 
um plano cada, de até R$ 200 mil, para 
melhorar suas bibliotecas públicas, que 
inclui compra de livros, equipamentos 
e melhorias na estrutura. Servidores 
municipais estão sendo capacitados para 
montar projetos para cada cidade. 

Os investimentos para os municípios 
incluem também medidas de apoio aos 
serviços de proteção e assistência social. 
O valor previsto para toda a bacia é de R$ 
36 milhões para apoiar o serviço público 
nos atendimentos às famílias e pessoas 
vulneráveis que moram nas localidades 
atingidas pelo rompimento. Isso significa 
possibilitar um aumento da oferta dos 
serviços sociais nesses locais.

Na Calha, todos os municípios (com 
exceção de Raul Soares, onde não há 
família vulnerável atingida cadastrada) 
assinaram o Acordo de Cooperação Técnica. 

Para acompanhar essa iniciativa, 
estão sendo criados os Comitês de 
Acompanhamento das Ações do 
Programa de Proteção Social da Fundação 
Renova (COMAPPS), com a participação 
das pessoas atingidas, líderes e 
representantes das comunidades.

REFORÇO TAMBÉM EM REFORÇO TAMBÉM EM 
ASSISTÊNCIA SOCIALASSISTÊNCIA SOCIAL

INFRAESTRUTURAINFRAESTRUTURA

Repasse de R$ 140 milhões  
para melhorias nas estradas, sendo 

R$ 12 milhões para a  
estruturação do trecho da MG-900 

para acesso ao Parque Estadual  
do Rio Doce (Perd).

R$ 128 milhões  
para a estruturação do trecho 
rodoviário da MG-760, entre a  

BR-262 e São José do Goiabal–Cava 
Grande, que conecta o Vale do Aço  

à Zona da Mata mineira. 

EDUCAÇÃO PÚBLICAEDUCAÇÃO PÚBLICA

Até 300 escolas do território Calha 
receberão melhorias com 

recursos da Agenda Integrada  
na educação pública.

Depositamos, nas contas judiciais 
dos 19 municípios do território,

R$ 77 milhões, que beneficiarão 
mais de 100 mil alunos da região.

Os pescadores estão entre as categorias 
que podem ser indenizadas pelo Sistema 

Indenizatório Simplificado

A reparação avança e os resultados acontecem
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https://www.fundacaorenova.org/noticia/projeto-vai-apoiar-a-revitalizacao-de-bibliotecas-publicas-em-municipios-da-bacia-do-rio-doce/


Oportunidades  
que estimulam   
o desenvolvimento local
A reparação da bacia do rio Doce 
também passa pelo incentivo à 
retomada da economia, por meio da 
contratação local, oferta de cursos 
gratuitos, apoio às associações e 
acesso facilitado a linhas de crédito. 
Veja algumas ações:

Projeto Feijão
Desde 2020, 32 famílias de produtores 
rurais das comunidades de Rochedo, 
Córrego Preto e Leonel, em Rio Casca 
(MG), recebem insumos e assessoria 
técnica para melhorar suas atividades 
por meio do Projeto Feijão – iniciativa 
conduzida em parceria com a Empresa 
de Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Estado de Minas Gerais 
(Emater-MG), marca PINK, do grupo 
DGH Foods, e Prefeitura Municipal 
de Rio Casca. Com o apoio recebido, o 
feijão cultivado pelas famílias alcançou 
a classificação Tipo 1, mais valorizada 
pelo mercado, e o valor da saca 
também dobrou. Nos anos de 2020 
e 2021, os agricultores alcançaram o 
faturamento de cerca de R$ 174 mil com 
a venda das 41 toneladas produzidas.

O projeto continua em andamento. 
Entre as próximas ações planejadas 
está o apoio na formalização de uma 
Associação de Produtores Rurais, o que 
permitirá desenvolver outras atividades 
produtivas e captar recursos para 
colocá-las em prática. A implementação 
de um banco de sementes, por meio 
do trabalho de Assistência Técnica 
e Extensão Rural (ATER), já está em 
andamento nas comunidades.

Investindo em capacitação 
profissional e contratação local
Os investimentos em mão de obra 
local acontecem por meio da oferta de 
cursos profissionalizantes em áreas 
diversas e também pela priorização da 
contratação de trabalhadores locais 
nas oportunidades geradas pelas 
diferentes atividades da reparação que 
estão em curso. 

Em nossa região, 28 moradores 
de Ipatinga, São José do Goiabal 
e Rio Casca trabalham nas ações 
de reparação. E, para aumentar as 
oportunidades são oferecidos cursos 
profissionalizantes em parceria com 
instituições como o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial (Senai) de 
Minas e Espírito Santo. Até março de 
2020, 131 turmas concluíram algum 
curso na bacia do rio Doce. 
 
 
Recoloca Rio Doce

Outra forma de apoiar a contratação 
de moradores locais é facilitar a 
divulgação de vagas abertas e a 
seleção de currículos. Pensando nisso, 
foi criada a plataforma Recoloca Rio 
Doce, que reúne empresas com vagas 
disponíveis e pessoas interessadas em 
trabalhar nas ações de reparação.  
Você tem interesse? É fácil cadastrar  
o seu currículo. Acesse o site  
www.recolocariodoce.com.br e veja como.

Crédito facilitado para micro  
e pequenas empresas
O Fundo Desenvolve Rio Doce foi 
criado em 2017 para que pequenos 
empreendedores ao longo da bacia do 
rio Doce tivessem acesso a empréstimos 
a juros menores e, assim, pudessem 
fortalecer seus negócios. A ação 
acontece em parceria com os Bancos 
de Desenvolvimento de Minas Gerais 
(BDMG) e do Espírito Santo (Bandes).

O Fundo Desenvolve Rio Doce 
emprestou, até setembro de 2021, mais 
de R$ 20 milhões para municípios que 
fazem parte do território Calha,  
como Ipatinga, Timóteo, Caratinga,  
Rio Casca e Raul Soares, possibilitando 
a manutenção de cerca de  
3.500 empregos para a região.

Ao longo de todos os municípios 
atingidos, esse total é R$ 59,2 milhões 
em créditos concedidos.

Apoio ao turismo, cultura e lazer 
Uma série de atividades são 
desenvolvidas para incentivar o turismo, 
o lazer, a cultura e o esporte nos 
municípios. Um exemplo é o Edital Doce, 
que selecionou e repassou recursos para 
projetos dessas áreas em municípios 
da região.  No total, são 228 iniciativas 
apoiadas ao longo da bacia do rio 
Doce, sendo 59 em nossa região. Para 
conhecer todos os projetos selecionados 
pelo Edital Doce, clique aqui.

Formando jovens  
comprometidos com suas 
comunidades 
O projeto Formação de Lideranças 
Jovens concluiu, em setembro, a 
formação de cerca de mil jovens. Agora, 
eles estão utilizando o conhecimento 
que aprenderam para elaborarem 
projetos voltados à revitalização 
ambiental, social e econômica de suas 
comunidades. Os projetos selecionados 
terão apoio financeiro da Fundação 
Renova, totalizando mais de  
R$ 1 milhão em toda a bacia, sendo  
R$ 25 mil para cada iniciativa. 

A ação é conduzida em parceria com 
cinco instituições parceiras ao longo do 
rio Doce. Em nossa região, é a Fundação 
Geraldo Perlingeiro Abreu (FGPA) que 
coordena o projeto batizado de Raízes e 
Asas do Rio Doce para 400 jovens.
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Junto com produtores rurais e 
instituições parceiras, trabalhamos para 
revitalizar a bacia do rio Doce, unindo 
ações para proteção de nascentes, 
recuperação de Áreas de Preservação 
Permanente (APPs) e áreas de recarga 
hídrica. Essas atividades ajudam a 
melhorar a qualidade e a quantidade 
de água dos rios da região, além 
de preservar espécies de animais e 
plantas da natureza e aumentar a 
qualidade da terra.

Como está a 
recuperação ambiental 
da bacia do rio Doce?

1.000 nascentes 
estão em processo 
de recuperação na 
do rio Doce.

Restaurar 40 mil hectares e recuperar  
5 mil nascentes até 2027,  

na bacia do rio Doce.

NOSSA META:NOSSA META:

550 hectares 
tiveram a restauração 
florestal concluída 
até o momento.

NO TERRITÓRIO CALHA DO RIO DOCE

cerca de 106 propriedades participam 
atualmente da ATER.

Assistência técnica aos  
produtores rurais 
Mais de 600 propriedades rurais 
atingidas estão recebendo Assistência 
Técnica e Extensão Rural (ATER). 
Atualmente estão sendo realizadas 
visitas iniciais e a Renova está 
ajudando a regularizar as propriedades 
que não aderiram ao Cadastro 
Ambiental Rural (CAR) – obrigatório, de 
acordo com a lei brasileira. O próximo 
passo é trabalhar para a retomada 
das atividades agropecuárias, 
melhorar a produção e, ao mesmo 
tempo, proteger o meio ambiente, 
aumentando a geração de renda e a 
quantidade de água.

Os resultados do monitoramento feito no 
rio Doce, que geram 1,5 milhão de dados 

anualmente, demonstram que a água 
pode ser consumida após passar por 

tratamento convencional. O trabalho de 
revitalização ambiental e os investimentos 

em tratamento de esgoto estão contribuindo 
com esses resultados.

Esgoto tratado, destinação adequada do 
resíduo e mais saúde para o rio Doce

Cerca de 80% do esgoto gerado pelos 
municípios atingidos é jogado diretamente 

no rio Doce. Assim, investir em saneamento 
também é fundamental para a revitalização 

da bacia e para saúde das pessoas. 

Atualmente, em nosso território, Dionísio 
(distrito de Baixa Verde), Ipatinga, Córrego 
Novo e São Domingos do Prata estão com 
obras em andamento, executadas pelas 
prefeituras com recursos da Fundação 
Renova. No total, serão destinados R$ 

600 milhões para os municípios atingidos, 
beneficiando cerca de 1,5 milhão de pessoas.

Água do rio Doce 
pode ser consumida 

após tratamento

●	 São José do Goiabal, Rio Casca e 
Sem-Peixe já concluíram as obras de 

esgotamento sanitário.

Fale com a gente

0800 031 2303 fundacaorenova.org/
fale-conosco

Faça uma denúncia
canalconfidencial.com.br/
fundacaorenova 0800 721 0717

Quer saber mais detalhes sobre algum  
assunto, acesse o nosso site ou entre em 

contato com o profissional de Diálogo Social  
que atende a sua comunidade. 

www.fundacaorenova.org/dadosdareparacao

Quer saber mais detalhes sobre algum assunto, 
acesse o nosso site ou entre em contato  

com o profissional de Diálogo Social  
que atende a sua comunidade. 

www.fundacaorenova.org/dadosdareparacao

O território Calha do Rio Doce é composto pelos 
seguintes municípios: Bom Jesus do Galho, Bugre, 
Caratinga, Córrego Novo, Dionísio, Fernandes Tourinho, 
Iapu, Ipaba, Ipatinga, Marliéria, Pingo D’Água, Raul 
Soares, Rio Casca, Santana do Paraíso, São Domingos 
do Prata, São José do Goiabal, São Pedro dos Ferros, 
Sem-Peixe, Sobrália e Timóteo.

Fóruns apresentam um balanço de 
ações da reparação 

Alguns dos conteúdos que você leu 
até aqui também foram apresentados 
nos Fóruns Resulta: Encontros de 
Prestação de Contas da Bacia do 
Rio Doce, realizados no território 
em outubro. Fique de olho nas 
divulgações e participe dos próximos: 
eles são oportunidades para você 
aprofundar o seu conhecimento 
sobre a reparação, esclarecer suas 
dúvidas e dar sugestões. 
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